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Seção: Etnobotânica
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A percepção dos agricultores sobre o conhecimento e o uso de plantas medicinais é baseada na relação 
destes com o ambiente em que vivem. O objetivo deste trabalho é compreender os conceitos e usos que 
os agricultores fazem das plantas medicinais, contribuindo para a valorização deste conhecimento. A coleta 
dos dados foi realizada através de entrevistas semiestruturadas, com agricultores de 6 comunidades rurais 
do município de Três Palmeiras, Rio Grande do Sul, juntamente com as visitas das Agentes Comunitárias 
de Saúde. Foram entrevistados 24 agricultores que utilizam plantas medicinais. A origem do conhecimento 
foi obtida principalmente por familiares e conhecidos (18 entrevistados). A percepção sobre plantas para 
23 informantes está associada a uma visão antrópica e para 1 informante, a uma visão naturalista. Plantas 
frescas são utilizadas por 63% dos informantes sendo a parte mais utilizada a folha (38%), o chá é a forma 
mais mencionada (55%), denominação feita tanto para decocção quanto para infusão. As plantas são utiliza-
das principalmente para 130 sintomas e/ou doenças como recurso terapêutico, associados, principalmente, 
para problemas do sistema respiratório e digestório. A associação de plantas com medicamentos alopáticos 
é feita por 92% dos informantes. Os resultados demonstram que a população necessita receber maiores 
informações sobre o conceito e uso de plantas medicinais, para favorecer a relação das comunidades rurais 
com o ambiente natural, buscando melhora na qualidade de vida.
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